


Foi em 1975 que o Dia Internacional da Mulher passou a ser
oficializado pela Organização das Nações Unidas. Mas, já no fim do
século XIX e início do século XX, em vários países, havia manifestações
com o propósito de defender a igualdade de género das mulheres.

No dia 8 de março de 1857, as operárias de uma indústria têxtil
de Nova Iorque fizeram greve, reivindicando melhores condições de
trabalho, melhores salários e o direito ao voto. O movimento foi
reprimido com violência pela polícia.



A 5 de março de 1911, cerca de 145 operárias de uma fábrica de
tecidos em Nova Iorque morreram queimadas num incêndio. As
mortes ocorreram devido às más condições de segurança no local.
Esta tragédia provocou várias mudanças nas leis do trabalho e da
segurança, gerando-se, finalmente, melhores condições de trabalho
para as operárias americanas.



Em 1917, na Rússia, milhares de mulheres protestaram contra a
excessiva carga horária, contra a fome e a guerra. Esta
manifestação desencadeou a revolução russa e também deu
origem ao Dia Internacional da Mulher.



1788 - O político e filósofo francês Condorcet reivindica direitos de
participação política, emprego e educação para as mulheres.

1840 - Lucrécia Mott luta pela igualdade de direitos para as mulheres

1859 - Surge na Rússia, na cidade de São Petersburgo, um
movimento de luta pelos direitos das mulheres.

1862 - Durante as eleições municipais, as mulheres podem votar pela
primeira vez na Suécia.

Datas marcantes das Conquistas das mulheres 



1865 - Na Alemanha, Louise Otto, cria a Associação Geral das
Mulheres Alemãs.

1866 - No Reino Unido, o economista John S. Mill escreve, exigindo
o direito de voto para as mulheres inglesas.

- 1869 - É criada nos Estados Unidos a Associação Nacional para o
Sufrágio das Mulheres.

- 1870 - Na França, as mulheres passam a ter acesso aos cursos de
Medicina.

- 1878 – É criada na Rússia uma Universidade Feminina.



1893 - A Nova Zelândia torna-se o primeiro país do mundo a
conceder direito de voto às mulheres (sufrágio feminino). A
conquista resultou da luta de Kate Sheppard, líder do movimento
pelo direito de voto das mulheres na Nova Zelândia.

1901 - O deputado francês René Viviani defende o direito de voto
das mulheres.

1951 - A OIT (Organização Internacional do Trabalho) estabelece
princípios gerais, visando a igualdade de remuneração (salários)
entre homens e mulheres (para exercício de mesma função).
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